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Abstract

This research was made in the five companies of the drink industry, located in Pernambuco State, aiming to evaluate the relationship between the objectives of performance of the manufacture and the management actions undertaken by the production area to adapt itself to the changes and the new competitive requirements imposed by the market. The undertaken research assumed an exploratory character, being adopted a field research consisting of questionnaires and interviews. The results showed that there is a certain adherence between the objectives of performance and the management actions undertaken by the productive area. However, the companies give priority to many competitive dimensions, with emphasis on the trustworthiness, quality and flexibility of volume. Besides there are a few companies of this branch in the State, which makes it difficult not only to contract the specialized staff, but also to get specific local maintenance and support.
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1. Introdução

A intensificação da competição entre as organizações industriais tem obrigado as empresas a repensarem seus processos, estruturas e políticas, de forma a se adequarem o mais rápido e mais eficientemente possível às novas e voláteis condições do mercado.

Entretanto, como destaca Porter (1999), enfatizar apenas a eficiência operacional traz apenas vantagens em curto prazo. Para o autor, o desempenho superior e consistente ao longo do tempo advém da realização de atividades diferentes daquelas dos concorrentes, ou as mesmas atividades de forma diferente, de modo a proporcionar maior valor aos clientes ou gerar valor comparável a um custo baixo, ou ambas. Significa, pois, criar uma posição exclusiva e valiosa, a qual é alcançada através da formulação de uma estratégia.

Nas organizações, segundo Wheelwright, apud Cerra & Bonadio (2000), as estratégias são, em geral, classificadas segundo uma hierarquia: estratégia corporativa, estratégia de negócios e estratégias funcionais. Sob a perspectiva funcional, o potencial da manufatura como uma arma competitiva e o conceito do uso da produção como um ativo estratégico tem levado a uma revalorização e, de certa forma, uma redefinição do seu papel dentro das organizações. Para Wheelright & Hayes (1998), no entanto, não existe uma finalidade única que toda a função produção deva cumprir. Ao invés disso, vários tipos genéricos de papéis devem ser representados pela função dentro da empresa, os quais podem ser vistos como estágios de desenvolvimento ao longo de uma linha de continuidade. Em uma extremidade, a fabricação oferece pouca contribuição ao sucesso da empresa no mercado; na outra, a fabricação proporciona uma importante fonte de vantagem competitiva.

A vantagem competitiva é, pois, conseguida, através do gerenciamento produtivo, de forma a prover a organização com um mix de características de desempenho adequado às suas necessidades estratégicas. Logo, a tomada de decisões acerca dessas características requer um alinhamento com os objetivos e estratégias da empresa. Para tal, a organização deve definir claramente uma estratégia de manufatura.

Mas será que as empresas estão, deliberadamente, implementando programas de ação que pertençam a sua estratégia de manufatura? Como as empresas estão organizando seus sistemas de fabricação para possuírem a capacidade de ajustarem-se rapidamente a essas mudanças? Quais as ocorrências que mais demandam esforços para restaurar a ordem do sistema de manufatura e/ou atender de forma eficiente e eficaz às necessidades dos clientes? Quais são as tecnologias (em termos de hardware e software) e como estão sendo elas utilizadas para a melhoria da competitividade? Qual é o perfil desejável do profissional da área de manufatura?

Nesta perspectiva, evidencia-se a necessidade de uma análise cuidadosa dos fatores que levam um sistema de manufatura a buscar e agregar determinadas habilidades às suas características funcionais, tornando possível entender as decisões relacionadas ao planejamento e gerenciamento dos recursos envolvidos para atingir os níveis de desempenho desejados.

Assim, esta pesquisa objetivou avaliar o relacionamento entre os objetivos de desempenho da manufatura e as ações gerenciais empreendidas pela área de produção para se adaptar às mudanças e às novas exigências competitivas impostas pelo mercado. Especificamente, buscou-se proceder a uma identificação das prioridades competitivas que condicionam as decisões sobre as questões referentes à manufatura; analisar as inter-relações existentes entre as prioridades competitivas e os programas de ação implementados; verificar a freqüência de ocorrência de problemas e seus respectivos impactos no desempenho do sistema de produção da empresa; examinar o uso de tecnologias avançadas de produção e seus respectivos benefícios sobre os objetivos de desempenho; examinar o perfil do profissional mais adequado às atuais necessidades das empresas; e, por fim, discutir os resultados obtidos.

2. Fundamentação teórica

Após a Segunda Guerra Mundial, período áureo da supremacia econômica dos EUA, em que estes despontaram como "exportadores para o mundo", as questões ligadas à manufatura sob a perspectiva estratégica foram, em geral, por eles negligenciadas. Segundo Pires & Agostinho (1994), desde que Skinner, em 1969, identificou a exclusão da manufatura no processo de planejamento estratégico empresarial, a idéia de formulação de estratégias de manufatura tem obtido cada vez mais espaço.

Uma estratégia de manufatura faz parte das estratégias funcionais de uma unidade de negócios, devendo estar fortemente integrada à estratégia da unidade de negócios e à estratégia corporativa.O conteúdo de uma estratégia de manufatura é fruto de um estudo detalhado e interativo entre dois elementos essenciais ao seu processo de formulação: as prioridades competitivas da manufatura e suas questões estruturais e infra-estruturais.

Devido à diversidade dessas decisões, Hayes & Wheelwright apud Pires & Agostinho (1994) agruparam as questões estruturais e infra-estruturais da manufatura em oito categorias: capacidade industrial, instalações industriais, tecnologia empregada, integração vertical, recursos humanos, gerência da qualidade, planejamento da produção/controle de materiais e organização industrial, classificando-as, quanto à sua natureza, em estruturais e táticas. 

Conforme os autores citados, as quatro primeiras questões são tipicamente de natureza estrutural, em face de seu impacto de longo prazo, da dificuldade de inversão ou cancelamento e dos substanciais investimentos de capital requeridos para alterá-las ou ampliá-las. As outras quatro categorias são de naturezas infra-estruturais, mais táticas, assim consideradas porque compreendem um conjunto de decisões que seguem um sentido de direção.

As decisões, na formulação de uma estratégia de manufatura, envolvem também as prioridades competitivas. Elas são as dimensões de desempenho da manufatura, que remetem aos seus objetivos estratégicos, devendo, portanto, exercer o papel de guia para uma ação na estrutura e infra-estrutura da manufatura. Além disso, elas permitem interligar a estratégia de produção com a estratégia da unidade de negócios. Elas devem compor um conjunto consistente de prioridades que orientarão os programas a serem implementados pela função Produção de uma empresa. Segundo Pires & Agostinho (1994), as prioridades competitivas podem ser classificadas em quatro. São elas: custo, qualidade flexibilidade e desempenho nas entregas. Já esta última, para Slack (1999) e Corrêa & Gianesi (1993), pode ser subdividida em duas, que são: a velocidade e a confiabilidade. Esta classificação está, de alguma forma, interligada e constitui uma poderosa arma competitiva no desempenho das entregas, em função da proliferação dos produtos personalizados e da produção just in time. Logo mais abaixo essas prioridades serão resumidamente discutidas.

a) Qualidade

Pires & Agostinho (1994) afirmam que a qualidade deve ser alta e conforme com as especificações e satisfação dos clientes em relação aos produtos adquiridos. Slack (1999) vai além desta idéia. Ele apresenta a qualidade envolvendo os aspectos internos e externos da organização. A qualidade leva a uma maior estabilidade e eficiência da empresa. Já Corrêa & Gianesi (1993) observam que a qualidade era vista, nos sistemas de produção tradicionais, apenas como um índice de porcentagem dos itens defeituosos. Com isto, a produção era programada de forma que encobrisse os seus produtos defeituosos. Contudo, esta mentalidade mudou. O mercado está cada vez mais exigente e competitivo. Existe a preocupação de reduzir seus estoques para obter uma produção enxuta (Just in Time), onde as imperfeições ficam mais visíveis, e assim, fica mais fácil e mais rápido localizar o problema e conseguir melhorá-lo no processo.

b) Velocidade

Mover de forma ágil e entregar em prazos curtos é um dos desejos da maioria das empresas neste mercado competitivo. Stalk & Hout apud Corrêa & Gianesi (1993) defendem a idéia que as empresas atuais devem ter como prioridade a redução dos seus tempos de entrega, pois os clientes de classe mundial estão dispostos a pagar mais caro para serem atendidos rapidamente. Os sistemas de produção, ao terem esta prioridade, conseguem reduzir seus tempos de resposta. Isto gera uma vantagem interna de competitividade. Afinal, num sistema veloz, a informação tende a estar disponível e ser mais exata; assim, a organização não precisa mais se basear em previsões, possuindo mais tempo para planejar. Fora que, ao reduzir o nível de incerteza, também pode diminuir o ciclo do seu produto total.

c) Confiabilidade

Esta prioridade se torna cada vez mais importante para a empresa. Diz respeito a questões referentes à confiabilidade no cumprimento das promessas de entregas aos clientes na quantidade e no prazo estabelecidos. Ela também é um fator ganhador de pedidos e melhora a organização internamente. Com a corrente do just in time, as empresas estão se preocupando em reduzir seus estoques. Procuram-se então fornecedores confiáveis que dêem a segurança de que o pedido chegue no dia e hora marcados e com a qualidade requisitada. A confiabilidade, ao influenciar na satisfação do consumidor a longo prazo, dá uma estabilidade e propicia um melhor planejamento de melhorias do processo. Assim, os aspectos concernentes a essa prioridade podem, eventualmente, sobrepor-se às prioridades de custo e qualidade, dependendo das necessidades e objetivos do cliente.

d) Flexibilidade

Pode ser considerada de acordo com diferentes usos, objetivos ou funções, mas exige uma busca constante por melhores produtos e processos. Segundo Corrêa & Gianesi (1993), a flexibilidade é a capacidade do sistema de produção de responder aos problemas inesperados de forma eficaz. Já Slack (1999), afirma que várias áreas de pesquisa (comportamento e desenvolvimento organizacional e engenharia industrial) têm lidado, recentemente, com o conceito de flexibilidade, cada uma delas tratando-a de forma diferente, dependendo de seu escopo. 

Observa-se que muitas definições sobre esta prioridade possuem a mesma denominação, mas desenvolvimentos sob perspectivas particulares para cada autor, dificultando sobremaneira o entendimento das relações qualitativas e quantitativas entre os diversos tipos de flexibilidade e sua associação com o desempenho da manufatura.

De modo a contribuir para o melhor entendimento do papel dos diversos tipos de flexibilidade para o alcance dos objetivos da manufatura, foram analisados, a seguir, onze tipos, os quais correspondem àqueles mais comumente encontrados na literatura, que são mais consensuais e que sintetizam as necessidades que têm os sistemas produtivos em relação à flexibilidade. Neste sentido, serão utilizadas como base as tipologias sugeridas por Gerwin (1986) e Koste & Malhotra (1999), são eles: máquina, roteiro, volume, novos produtos, modificação do produto, operação, mix, expansão, seqüenciamento, movimentação de material e mão de obra.

A flexibilidade de máquina corresponde à capacidade da máquina e dos equipamentos de possuírem ferramentas que facilitem e permitam executar (individualmente) uma variedade de operações de processamento ou montagem com baixos tempos de setup.

A flexibilidade de roteiro é a habilidade de mudar a seqüência de visita às máquinas (mudar as rotas) em caso de quebras, gargalos, etc., sem ter que modificar o conjunto de itens que está sendo processado e suas respectivas operações.

A flexibilidade de volume é a capacidade do sistema de produção de mudar o volume de produção mais rapidamente para atender às flutuações da demanda.

A flexibilidade de novos produtos é a habilidade da empresa de lançar novos produtos no mercado de forma econômica e antes dos concorrentes.

A flexibilidade de modificação do produto é a capacidade do sistema de produção de realizar rápidas modificações no projeto atual do produto em vigor, para satisfazer as necessidades específicas do cliente, sem prejudicar o andamento e desempenho da produção.

A flexibilidade de operação refere-se à habilidade do sistema de produção de alterar a seqüência das operações no processamento de um tipo de produto, sem afetar o desempenho da produção.

A flexibilidade no mix refere-se à capacidade desse sistema de fabricar uma grande variedade de produtos simultaneamente ou periodicamente, a fim de absorver de forma rápida e econômica as mudanças no mix de produtos exigidos pelo mercado.

A flexibilidade de expansão refere-se à habilidade do sistema de expandir a capacidade de produção e/ou a variedade de produtos rapidamente, sem custos elevados.

A flexibilidade de seqüenciamento corresponde à habilidade de alterar a seqüência das ordens de fabricação dos produtos de forma rápida e com baixos custos.

A flexibilidade de movimentação de material é quando o sistema de produção possui um sistema de movimentação/transporte de materiais capaz de mover diferentes tipos de peças através do sistema de produção, utilizando-se de diferentes rotas.

A flexibilidade de mão de obra acontece quando a empresa conta com a ajuda de trabalhadores polivalentes e multifuncionais na produção.

e) Custo

Essa prioridade sugere que a indústria deva produzir a um custo o mais baixo possível, podendo, como conseqüência disto, administrar preços igualmente baixos, ou, se o mercado permitir, aproveitar o lucro obtido e investir em melhorias para empresa. Para aquelas organizações que concorrem diretamente em preço, o custo será sua principal prioridade. 

Segundo Corrêa & Gianesi (1993) observam, mesmo em organizações que não concorram nesse aspecto, é interessante para elas manterem seus custos baixos. Assim, com uma produção enxuta, elas poderão ter uma margem de lucro maior para poder reinventarem seus recursos em investimentos e melhoria dos processos, que poderão ocasionar no futuro em vantagem competitiva.

A produção enxuta representa uma teoria que ganhou credibilidade ao nascer da sistematização da prática das empresas e que vem sendo desenvolvida intensamente nos últimos anos. Os princípios por trás da produção enxuta não são novos; muitos deles têm origem nos trabalhos de pioneiros como Taylor e seus princípios da administração científica. No entanto, somente após o estudo da indústria automobilística japonesa, todo o potencial dessa nova forma de administração da produção pôde ser compreendido.

Para entender melhor a produção enxuta, Womack, Jones & Roos apud Machado & Heineck (2001) definiram essa nova filosofia de produção como um sistema produtivo integrado, com enfoque no fluxo de produção, produção em pequenos lotes segundo a filosofia just in time e um nível reduzido de estoques, envolvendo ações de prevenção de defeitos em vez da correção, trabalhando com produção puxada em vez da produção empurrada baseada em previsões de demanda. Ela é flexível, sendo organizada através de times de trabalho formados por mão-de-obra polivalente. Envolve, assim, um comprometimento ativo na solução das causas de problemas com vistas à maximização da agregação de valor ao produto final com a ajuda de um relacionamento de parceria intensivo desde o primeiro fornecedor até o cliente final.

Assim, produção enxuta é uma nova maneira de administrar a produção, onde trata de um balanceamento dos esforços de melhoria entre ações voltadas para as conversões e para os fluxos. As atividades de conversões devem ser otimizadas, e as de fluxo eliminadas. Na impossibilidade de eliminação de algumas atividades de fluxo, busca-se sua redução de participação no processo produtivo, como acontece com aquelas atividades auxiliares, que são necessárias para que as que agreguem possam ocorrer. Esses processos produtivos nas empresas consideradas enxutas devem ser entendidos como: sistemas que convivem com um volume reduzido de perdas relacionadas às atividades de projeto, gerenciamento de informações ou transformações físicas que não contribuem para a geração de valor para o produto final do ponto de vista do cliente.

Assim, a teoria de produção enxuta vem sendo implementada através da desagregação de princípios de algumas teorias já existentes e do aproveitamento somente daqueles associados aos fundamentos gerais assumidos como diretrizes para essa nova proposta de administração da produção (qualidade, velocidade, confiabilidade, flexibilidade e custo).

3. Procedimentos Metodológicos

Tomando-se como referência a classificação proposta por Marconi & Lakatos (2000), a pesquisa teve, inicialmente, um caráter descritivo, à medida que foi investigado o estado atual do conhecimento existente em torno da temática em enfoque. Posteriormente, baseando-se nos pressupostos teóricos escolhidos, foi utilizada uma abordagem explicativa, de modo que foram identificados os fatores determinantes dos fenômenos estudados, as relações entre as variáveis e a natureza dessas relações, de modo a serem produzidos insumos para o delineamento das observações desejadas.

O universo da pesquisa abrangeu as empresas pertencentes à indústria de bebidas do Estado de Pernambuco. Baseando-se nos fundamentos de Contandriopoulos et al (1999), esta pesquisa foi do tipo sintética de estudos de casos múltiplos. Desta forma, cinco empresas foram selecionadas. O critério empregado na seleção das empresas foi baseado na contribuição potencial de cada uma para o alcance dos objetivos da pesquisa e os sujeitos-alvo abordados foram os seus respectivos Gerentes de Produção.

Para a coleta dos dados secundários foi adotada uma pesquisa bibliográfica em livros, artigos, jornais e revistas especializados. Os dados primários foram coletados através de uma pesquisa de campo exploratória no parque fabril das empresas selecionadas. Nesse caso, foram utilizadas as técnicas de coleta de dados de observação direta extensiva (através da submissão de questionários) e intensiva (através de uma entrevista não estruturada focalizada). 

O questionário foi dividido em cinco seções: 1- Dados Gerais (localização, número de funcionários, faturamento, volume e variedade de produtos produzidos, idade das instalações, percentual de equipamentos programáveis e multipropósitos no sistema produtivo e tipo de sistema de produção adotado); 2- Objetivos de Desempenho (grau de importância e resultados alcançados); 3- Ocorrências não planejadas (freqüência e impacto sobre o desempenho); 4- Tecnologias adotadas (Grau de utilização e impacto sobre o desempenho); 5- Ações/Programas adotados (Grau de esforço e resultados alcançados). Junto com o questionário, foi também enviada uma nota explicando a natureza da pesquisa, sua importância e a necessidade de obter respostas. Os meios para envio e recebimento dos questionários utilizados foram os seguintes: via fax, e-mail ou em mãos.

Para sanar possíveis dúvidas e esclarecer outras questões não contempladas no questionário, foi também adotado um roteiro de tópicos para entrevista, constando sete questões, entre as quais pedia-se para traçar o perfil (habilidades e competências) desejável para o pessoal da área de manufatura. 

Após a coleta dos dados, os mesmos foram classificados de modo a privilegiar uma tabulação posterior. Finalmente, através de uma análise crítica dos dados colhidos, foi possível consolidar os resultados comuns às cinco empresas enfocadas. O consolidado das empresas foi feito de forma sistemática. Resolveu-se somar os resultados dos questionários das empresas e comentar os fatores mais apontados, permitindo uma melhor compreensão e tentando apontar as principais dificuldades, ferramentas e soluções utilizadas no ramo de bebidas no Estado de Pernambuco.

4. Análise Comparativa das Empresas Pesquisadas

Através de uma análise crítica dos dados colhidos nas empresas, pôde-se perceber uma série de situações comuns às mesmas, que parecem caracterizar os requisitos competitivos e as dificuldades enfrentadas, permitindo uma melhor compreensão do comportamento de suas variáveis.

Os objetivos de desempenho mais priorizados foram, em primeiro lugar, a confiabilidade, a qualidade e a flexibilidade de volume. Melhorar o desempenho das entregas, através da confiabilidade e redução dos prazos, tem sido uma arma poderosa utilizada pelas empresas para se tornarem mais competitivas. Conforme alertam Corrêa & Gianesi (1993) e Slack (1993), estes fatores não apenas contribuem para a redução dos custos, mas também são ganhadores de pedidos.

A velocidade ficou em segundo lugar. Ao terem esta prioridade, os sistemas de produção conseguem obter em seus tempos de resposta uma maior rapidez. Isto gera uma vantagem interna de competitividade. Observa-se que com mais tempo para planejar, este sistema não precisa se basear em previsões, reduz-se, assim, o nível de incerteza, e pode-se reduzir também, o ciclo do seu produto total.

Em terceiro, ficaram os custos, a flexibilidade de seqüenciamento e de mão de obra. Os três ajudam na eficiência para o sistema. Segundo Corrêa & Gianesi (1993), ao diminuir o custo, a empresa possuirá uma maior liberdade para fazer investimentos e melhorias na sua organização. Para Gerwin (1986), a utilização da flexibilidade do seqüenciamento deve ser desenvolvida nas organizações, devido às variabilidades de opções de saída de que ele dispõe, mesmo com as incertezas provenientes do meio interno e externo. Tubino (1999) destaca que a polivalência e a multifuncionalidade da mão de obra, além de permitir a flexibilidade do sistema produtivo, pode trazer uma série de vantagens adicionais quando comparada ao sistema tradicional de trabalho monofuncional, quais sejam: compromisso com os objetivos globais, redução da fadiga e do estresse, disseminação de conhecimentos, facilitação da aplicação de técnicas e métodos de gestão (em particular o controle de qualidade total), permitir a substituição temporária de trabalhadores faltosos, contribuição para que um trabalhador auxilie seu colega, a fim de que a tarefa seja concluída mais rapidamente, aumento da produtividade, dentre outros. Os objetivos investigados foram abordados de acordo com a tabela 1.

TABELA 1 – Grau de importância dos objetivos de desempenho (consolidado)

	Objetivo de Desempenho
	Ranking

	Confiabilidade
	1º

	Qualidade
	1º

	Flexibilidade de Volume
	1º

	Velocidade
	2º

	Flexibilidade de Seqüenciamento
	3º

	Flexibilidade de Mão de Obra
	3º

	Custos
	3º


Fonte: Pesquisa de campo, 2003.

Ao se analisar as ocorrências sobre o sistema produtivo, quatro fatores se destacaram por terem as maiores freqüências de ocorrências. São eles: tempo elevado entre o desenvolvimento de um novo produto e sua colocação no mercado, em primeiro; atrasos na entrega de materiais por fornecedores, em segundo; e, quebra de máquinas e níveis de estoque de produto acabado elevado, em terceiro.

Sabe-se que as empresas precisam ajustar-se rapidamente a estes novos tempos, sob o risco de não mais se manterem competitivas e serem eliminadas pela concorrência. Por isto é preciso ter a habilidade de introduzir novos produtos de forma rápida e econômica.

Mesmo com ações de programa de parecerias com os fornecedores, problemas continuam ocorrendo. De acordo com Corrêa & Gianesi (1993), os problemas com fornecedores prejudicam o processamento e a velocidade da produção (podendo até pará-la), ou seja, este fato pode gerar custos bastante preocupantes, como por exemplo, os custos com estoques, os custos de oportunidade (por conta da ociosidade), ou até mesmo os custos com multas contratuais decorrentes de atrasos de produtos aos clientes. 

Os fatores, quebra de máquinas e nível de estoque de produto acabado, encontram-se em terceiro lugar em freqüência de ocorrência, sendo que os dois se justificam, por conta da freqüência de quebra de máquina, à medida que a empresa utiliza o estoque de produtos acabados como margem de segurança.

Os fatores e seus respectivos resultados em relação à freqüência de ocorrência do sistema produtivo podem ser mais bem observados na tabela 2, a seguir.

TABELA 2 – Freqüência de ocorrência de fatores particulares (consolidado)

	Fatores particulares de ocorrência
	Ranking

	Tempos elevados entre o desenvolvimento de um novo produto e sua colocação no mercado
	1º

	Atrasos na entrega de materiais por fornecedores
	2º

	Quebra de máquinas
	3º

	Nível de estoque de produto acabado elevado
	3º


Fonte: Pesquisa de campo, 2003

Quando questionado sobre quais fatores geravam o maior impacto negativo sobre o desempenho do sistema produtivo, independente da freqüência de ocorrência, foram listados: atrasos na entrega de materiais por fornecedores, quebra de máquinas e falhas no planejamento e programação da produção. Os fatores e seus respectivos resultados em relação ao impacto sobre o desempenho do sistema produtivo podem ser mais bem observados na tabela 3, a seguir.

TABELA 3 – Impacto no desempenho de fatores particulares (consolidado)

	Fatores particulares de desempenho
	Ranking

	Atrasos na entrega de materiais por fornecedores
	1º

	Quebra de máquinas
	1º

	Falhas no planejamento e programação da produção
	2º

	Má qualidade do material entregue pelos fornecedores
	3º


Fonte: Pesquisa de campo, 2003

Como forma de alcançar objetivos de desempenho priorizados e atenuar os efeitos das ocorrências sobre o sistema produtivo, as empresas têm investido em várias frentes, tais como: parceria com os fornecedores, empowerment e descentralização de informações, dentre outros.

Os benefícios oriundos da parceria com os fornecedores traduzem-se na segurança do atendimento do prazo de entrega e da melhoria da qualidade da matéria-prima e insumos. Diminuindo as incertezas, melhorará a previsão e o planejamento, pois a empresa terá mais tempo, e conseqüentemente, acertos na hora de fazerem seus pedidos. Diminuindo desperdícios e custos, conseguirá aumentar a qualidade e a competitividade da empresa.

O uso de ações, como: a qualificação dos trabalhadores, terceirização, descentralização das informações, redução dos níveis de estoque, desenvolvimento de programas de pesquisa e desenvolvimento, e de saúde e segurança no trabalho; fazem com que a empresa não espere até as mudanças do mercado acontecerem, ou seja, possibilita que ela seja flexível e competitiva. Entretanto, devido às constantes quebras de máquinas, esperava-se que fossem também priorizadas ações específicas para atenuar este problema. A tabela 4 a seguir resume os fatores analisados.

TABELA 4 – Grau de esforço para implementação de ações/ programas (consolidado)

	Ações/Programas Empreendidos
	Ranking

	Parceria com os Fornecedores
	1º

	Delegação de Responsabilidades (Autonomia aos trabalhadores)
	2º

	Investimento em qualificação dos trabalhadores
	3º

	Terceirização
	3º

	Descentralização das Informações
	3º

	Reduzir o nível de estoques
	3º

	P&D (Pesquisa e Desenvolvimento)
	3º

	Programa de Saúde e Segurança no Trabalho
	3º


Fonte: Pesquisa de campo, 2003.

As empresas possuem, dentre as tecnologias mais utilizadas, o uso de redes digitais e sistemas de intercâmbio eletrônico de dados, como por exemplo, o uso da intranet, internet e o EDI que, quando bem utilizados, são grandes ferramentas na captação e distribuição de informações, aumentando a produtividade e a competitividade da empresa, como se pode observar na tabela 5.

TABELA 5 – Grau de utilização da tecnologia (consolidado)

	Tecnologia (Software/Hardware)
	 Ranking 

	Intranet
	1º

	Internet – B2B
	2º

	EDI
	3º


Fonte: Pesquisa de campo, 2003.

Finalmente, ao se questionar sobre as características do profissional necessário para atuar na área produtiva, o requisito mais destacado pelas cinco empresas pesquisadas foi o relacionamento interpessoal.

5. Considerações Finais

Observa-se que realmente existe uma certa aderência entre os objetivos de desempenho e as ações gerenciais empreendidas pela área produtiva. No entanto, as empresas priorizam muitas dimensões competitivas ao mesmo tempo, com ênfase na confiabilidade, qualidade e flexibilidade de volume, que têm sido armas poderosas utilizadas pelas empresas para se tornarem mais competitivas. Este posicionamento, pois, pode ser economicamente inviável, à medida que demandará altos custos para o controle dos parâmetros que possam impactar no desempenho das dimensões sinalizadas. Ao se analisar o consolidado dos resultados, percebe-se que as empresas procuram ajuda, normalmente, em programas de parecerias com os fornecedores e delegação de responsabilidades, buscando um maior comprometimento de todo o pessoal envolvido na produção, e consegue, ao mesmo tempo, dar uma maior segurança sobre as informações disponíveis a empresa. Entretanto, pode-se observar que, mesmo com ações para diminuir certos problemas de entrega de produtos pelos fornecedores, eles continuam ocorrendo. Além disso, são poucas empresas neste ramo no Estado, fora que uma parcela das indústrias se encontra pulverizada na região metropolitana de Recife e, outra parte, no interior do Estado, ou seja, neste ramo, por estar disperso, é um pouco frágil, se o compararmos com outras regiões do país.

Seria interessante, diante dos resultados obtidos, uma maior aproximação entre a Universidade e as empresas. Como existe a dificuldade não apenas da contratação de pessoal especializado, mas também da aquisição de serviços locais de manutenção e suporte específicos, a Universidade entraria com a teoria, aprofundando conhecimentos e testando hipóteses, para dar o arcabouço necessário a essas empresas. Ao mesmo tempo ela conseguiria preencher uma lacuna fundamental em seu currículo, que é a promoção da experiência para o alunado, o qual teria a oportunidade de vivenciar situações reais da sua região, as quais são, muitas vezes, diferentes dos casos tratados na literatura, sendo ainda um impulsionador para a aquisição do primeiro emprego.
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